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1. RESÍDUOS SÓLIDOS 

1. URBANOS

Á Residenciais

Á Comerciais

Á Podas e capinação de jardins

2. AGRÍCOLAS E ANIMAIS

Á Estercos

Á Restos de culturas e de animais

Á Produtos deteriorados
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Classificação quanto à natureza

ÅOrgânico:
Restosde alimentos; cascasde frutas e de ovos; 
folhagens, plantasmortas; papéis/ papelões, pó
de café.

ÅInorgânico:
Vidros; plásticos; metais; materiais sintéticos

1. RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 
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1. RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 



2010 (1) 2024 (2) 2034 (3) 2044 (4)

organicos 51,1% 47,1% 43,0% 30,0%

papel/papelão 13,1% 20,6% 28,0% 33,0%

 vidro 2,4% 2,7% 3,0% 7,0%

metais 2,9% 3,0% 3,0% 7,0%

plásticos 13,5% 12,3% 11,0% 13,0%

outros/inertes 17,0% 14,5% 12,0% 10,0%

(1) Fonte IBGE, 2010

(2) Média entre 2010 e 2033

(3) Gravimetria observada em países de média renda, segundo Chalmin e Gaillochet (2009)

(4) Gravimetria observada em países de alta renda, segundo Chalmin e Gaillochet (2009)

COMPOSIÇÃO GRAVIMÉTRICA
PROJEÇÕES 

1. ESTIMATIVA DA VARIAÇÃO DO  RSU 
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COLETA SELETIVA

¸ É uma operação que facilita o reuso, o
reaproveitamento e a reciclagem dos materiais
presentesno lixo.

¸ Consiste em coletar separadamente os materiais
recicláveispresentesno lixo após o descarteseletivo
realizadopelapopulação.

¸ Os materiais coletados são: papel, papelão, metal,
vidro,plástico,ferro, pilhas,bateriase outros.

1. RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 
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1) Separaçãodos materiais na fonte (residências,
escolas, escritórios, indústrias), pelo gerador com
posterior coleta seletiva e envio às usinas de
reciclagem.

2) Separaçãodosmateriaisem usinasde triagem, após
a coletanormal e transportede lixo.

COLETA SELETIVA

1. RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 
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¸ Separaçãoseletiva dos diferentes produtos antes do
encaminhamentoparao processode reciclagem.

¸ Estruturae apoio da administraçãomunicipal.

¸ Cooperaçãoda população, que deve estar ciente das
vantagensdoscustosda coletaseletiva.

¸ Disponibilidadede umalogísticaadequada.

REQUISITOS PARA A COLETA SELETIVA

1. RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 



ÁA coleta de RSUdeve ser efetuada de forma
regular

ÁOintervalode tempoentre a geraçãode RSUe a
coletanãodevesersuperiora umasemana

ÁO dimensionamentoda frota de veículos de
coleta de RSUe seu itinerário é um problemade
logística

RESÍDUOS SÓLIDOS: COLETA DOS RESÍDUOS

1. RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 
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¸ Com a separação há uma melhoria na
qualidadedosmateriaisrecuperados.

¸ Estimulaa cidadania.

¸ Permite parcerias com catadores,empresas,
associaçõesecológicas,escolas,sucateiros.

ASPECTOS FAVORÁVEIS DA COLETA SELETIVA

1. RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 
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Prof. Dr. Paulo Roberto 13

OBJETIVOS DA COMPOSTAGEM

CONDIÇÕES NECESSÁRIAS

- Presença de microorganismos

- Umidade adequada: entre 40% e 60%

- Aeração suficiente: revolvimernto da pilha a cada 7 ou 15 dias

- Relação C/N equilibrada: 25 a 30/1

- Reciclar resíduos 

- Aproveitar materiais com propriedades inadequadas

- Transformar resíduos crus em fertilizante orgânico,

1. RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 



ÁAlto custode investimento

ÁViávelsehouverdemandado compostogerado

ÁLimitadopor suacapacidadeoperacional

ÁNecessidadede encaminhamento dos rejeitos
paraaterro sanitárioou incineradores

COMPOSTAGEM: DESVANTANGENS
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ÁPossibilidadede reciclagemdemateriaistriados;

ÁProdução de composto orgânico auxiliar da
fertilizaçãoquímicae biológicado solo;

ÁFácil manutenção e operação do que quando
comparadocoma técnicade incineração;

1. RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS 

COMPOSTAGEM: VANTANGENS



EXISTE UMA GRANDE OPORTUNIDADE DE TRANSFORMAR RESÍDUOS 

OU SUBPRODUTOS EM VEÍCULOS PARA NUTRIENTES OU ATÉ MESMO 

EM FERTILIZANTES ORGÂNICOS, TORNANDO-SE PRODUTOS E 

NEGÓCIOS  INOVADORES, CONTRIBUINDO PARA A GESTÃO DOS 

RESÍDUOS SÓLIDOS NO BRASIL

2. OPORTUNIDADES PARA INSUMOS ORGÂNICOS



O PESO DAS IMPORTAÇÕES NO SUPRIMENTO DE FERTILIZANTES
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2. OPORTUNIDADES PARA INSUMOS ORGÂNICOS



Gráfico: Geração de resíduos orgânicos nas principais culturas.
Fonte: IPEA/ IBGE/ PAM. Elaboração: GlobalFert.

2. OPORTUNIDADES PARA INSUMOS ORGÂNICOS



ciclo hectares N P2O5 K2O N P2O5 K2O 

  kg ha-1 t 

cana-planta 1200000 60 150 120 72000 180000 144000 

cana-soca 5800000 100 30 120 580000 174000 696000 

total 7000000 ----- ----- ----- 652000 354000 840000 
 

Subproduto produção total % da matéria seca toneladas

(m³ *ou t**) N P2O5 K2O N P2O5 K2O

vinhaça 332.500.000* 0,037 0,006 0,204 124.688 19.950 676.638

torta de filtro 17.100.000** 1,000 1,500 0,500 171.000 256.500 85.500

cinzas 377.100** 0,100 0,900 1,700 377 3.394 6.411

fuligem 1.800.000** 0,100 0,800 1,800 1.800 14.400 32.400

total ----- ----- ----- ----- 297.865 294.244 800.948

IAA (1980); Copersucar (1988); Faroni et al. (2008)a; Rossetto et al. (2008).

Faroni et al. (2008)b; Conab (2008).

46% 83% 95%

DISPONIBILIDADE DE INSUMOS ORGÂNICOS NO SETOR SUCROENERGÉTICO

2. OPORTUNIDADES PARA INSUMOS ORGÂNICOS



2. PRINCIPAIS EMPRESAS DE COMPOSTAGEM



1. Visafertil
2. Geociclo
3. Valoriza
4. Organosolvi
5. Tera
6. Ambitec/Bioland
7. Terra de Cultivo
8. Constroeste
9. Nutrisafra/Biofertec
10.Agrodekv
11.Ecocitrus
12.Ecomark
13.Composul
14.CEPAGRO
15.Embrafós

16.Biofosfatos
17.Ecometano
18. IFB ςInstituto de Fosfato

Biológico/Gofert
19.Provaso/JCM
20.Minhofertil
21.ArmosiaBrasil

üMAPEAMENTO DO SETOR DE
COMPOSTAGEM

2. PRINCIPAIS EMPRESAS DE COMPOSTAGEM



2. PRINCIPAIS PLAYERS

Fertilizantes Organominerais Fertilizantes Orgânicos
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2. AS OPORTUNIDADES



Ç FERTILIZANTE COM BIOCONTROLE

ÅProduzirfertilizantesorganomineraisaditivadocommicroorganismosqueatuamno
controlebiológico.
ÅProduzirfertilizantesorganomineraiscontendosubstânciasquepromovamcontrole

fitossanitário.

Ç DIVERSIFICAÇÃO DE PRODUTOS

ÅFertilizantescomaminoácidos.
ÅFertilizantescomNanotecnologia.

ÅFertilizantescomsubprodutosindustriais.
ÅFertilizantesCoatingcomureiae fósforo.

2. OPORTUNIDADES DE NEGÓCIOS



Projeto 1 - Fertilizanteorganomineralde eficiênciaaumentadaproduzidocommatéria

orgânicafuncionalobtidaa partir desubprodutosindustriais;

<TRANSFORMAÇÃO>

FERTILIZANTE 
ORGANOMINERAL 
DE ALTA EFICIÊNCIA

FERTILIZANTE MINERAL

M.O. FUNCIONAL

SUBPRODUTOS 
INDUSTRIAIS

2. NOVA GERAÇÃO DE FERTILIZANTES
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OPORTUNIDADE:

Aproveitar e transformar a grande quantidade de subprodutos industriais
geradosanualmenteparadesenvolverum fertilizanteorganomineral

PROPOSIÇÃO:

Desenvolverum fertilizante organomineralcom menor custo em relação ao
nutriente recuperávelqueo fertilizantemineral(melhorrelaçãocusto/benefício).

PROJETO:

Planta comercial para produção de fertilizantes organomineraisa partir de
subprodutosindustriaiscomcapacidadeanualde 40.000toneladas.

2. NOVA GERAÇÃO DE FERTILIZANTES



FERTILIZANTE SUBPRODUTOS INDUSTRIAIS

2. PLANO DE NEGÓCIOS
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Å Aumento da produçãonacionalde fertilizantesorganomineraisde 3,5 para 8
milhões de toneladas/ano até 2015 e para 15 milhões de toneladas/anoaté
2020no Brasil;

Å Diminuiçãoem, pelo menos 10% até 2015, e em 25% até 2020, da demanda
externapor NPKno Brasil;

Å Diminuiçãodos riscos de poluição ambiental das atividadesde suinocultura,
avicultura,bovinoculturade corte e sucroalcooleiraem 30%até 2015e em 70%
até 2020;

Å Aumentar a eficiência agronômicade fertilizantes em pelo menos 20% nas
lavourasqueutilizarãofertilizantesorganominerais;

Å Diversificar e desconcentrar econômica e regionalmente a produção de
fertilizantesno País.

3. DESAFIOS ATÉ 2020 ςREDE FERTBRASIL



3. DESAFIOS DA LEGISLAÇÃO



VA tecnologia da compostagem é
reconhecidamente capaz de transformar as
característicasdos resíduos sólidos orgânicos,
sejam eles de origem agropecuária, urbana,
agroindustrial ou industrial, em um produto
orgânico, com característicasde condicionador
de solos e ou fertilizante, para uso seguro na
agricultura.

3. DESAFIOS DA PRODUÇÃO
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3. DESAFIOS DA PRODUÇÃO
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MISTURA 03-15-10 + TORTA + FULIGEM PELETIZADO 03-15-10 + TORTA + FULIGEM

3. DESAFIOS DA PRODUÇÃO



3. DESAFIOS DA PRODUÇÃO
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Problemas de Esfarelamentode Fertilizante
Organomineral Peletizado e Segregaçãona
misturade Grânulos

3. DESAFIOS DA PRODUÇÃO
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3. DESAFIOS DA APLICAÇÃO



ÇA VALORIZAÇÃODA FRAÇÃOORGÂNICADOS RESÍDUOSE AS

EXIGÊNCIASDAPNRS

üCompostagemcomoferramentaparatratar, transformare reciclar.

üGestãode resíduosdeveserremuneradopelo Gerador.

üReservade mercadoparacompostagem, devendoserincentivada.

ÇAÇÕESPARAAUMENTARA RECICLAGEMDERESÍDUOSORGÂNICOS

NOBRASIL

üRegulamentaçãoque incentivao Setor.

üNãoaterramentode resíduosorgânicosa serem compostados.

üRegrasparadestinaçãodosresíduosde podasde árvores.

üPolítica de preço e valorizaçãoda atividade, incentivos fiscais para

aquisiçãodemáquinase equipamentosparamodernizaçãodo setor.

3. DESAFIOS DA COMERCIALIZAÇÃO



ÇUSODOCOMPOSTOCOMOFERTILIZANTE: POTENCIALDEOFERTAE

DEMANDABRASILEIRA

üA demandapotencialé infinitamentemaior do que a geraçãodo

produto compostado.

üFaltam ações de marketing e divulgação dos benefícios da

atividadedecompostagem.

üFaltade estrutura paraatendero aumentodaoferta de resíduos

orgânicosparacompostagem.

üA estruturação adequadadepende de políticas públicas para

incentivara atividade.

3. DESAFIOS DA COMERCIALIZAÇÃO


